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			Dedico a publicação desse livro a minha finada madrinha Selma Foggiato, que me ensinou a arte de contar histórias. Faço dele tributo a minha mãe Irene Duarte, que infelizmente faleceu devido a Covid-19, durante o processo editorial. Sei que ela adoraria contar aos amigos que publiquei um livro.


		




		

			
Capítulo 1


			Em um dia chuvoso o telefone toca na casa da família Haskel, o filho mais velho é quem atende. É um telefonema da escola Rutherford, estavam fazendo um convite para a então filha caçula, sua classe participaria de um acampamento da escola. Gregori ouviu o comunicado pacientemente, respondeu de forma educada e desligou. Ele foi até o quarto da irmã, bateu à porta e não obteve resposta. Entrou e a encontrou deitada, lendo o que deveria ser o quarto livro do dia. A garota direcionou sutilmente seu olhar ao irmão, era sua forma de o interrogar:


			— Era da sua escola, estavam te convidando para um acampamento de três semanas, eu acho. – O olhar dela permaneceu sem reação. – Você sabe que de todo modo o pai e mãe vão te obrigar a ir. É melhor você ir se preparando. – Ele tentava parecer indiferente também.


			Sem receber uma resposta da garota, ele se retirou do quarto, a porta bateu bem atrás dele, isso já não o surpreendia desde o acidente. Enquanto isso, cercada por aquelas paredes azuis e pretas, Roxy tentava imaginar uma boa desculpa para não ir ao tal acampamento. A verdade é que ela detestava ter que ir à escola e todas essas atividades extracurriculares, ela encarava isso como tortura. 


			Seu problema não era com notas, pelo contrário, era a melhor aluna de todo o colégio, admirada por quase todos os professores. Os alunos, porém, se dedicavam a infernizá-la de todas as formas possíveis. Toda essa implicância devia ser pelos óculos redondos e grossos que usava, ou talvez suas roupas, fora de moda e sem vida. Antigamente sua pele costumava ser cheia de espinhas que, por sorte, sumiram. Ainda sim conseguiam achar mil motivos para zombar da garota. Ela sabia melhor do que ninguém que adolescentes são maus, depois de tudo que passou antes de se mudar acabou ficando fraca e se deixando levar pelos novos colegas de escola.


			Mais tarde, quando os senhores Haskel chegaram em casa, não tardou para Liliane fazer o jantar. Seu marido, Albert, foi chamar os filhos para a refeição. Como sempre, a família estava reunida, Gregori perguntou sobre os exames da mãe, queria saber como estava a saúde do irmãozinho que estava a caminho. Percebendo o estado aéreo da filha, Albert levou o assunto a ela:


			— Querida, e o seu dia…


			— Não estou a fim de falar, pai. — Ela o interrompeu.


			— A escola dela ligou fazendo um convite para um acampamento. – Gregori se intrometeu.


			— Que maravilha! Finalmente uma boa oportunidade para você se enturmar. – Liliane entusiasmou-se.


			— Amanhã podemos sair para comprar os equipamentos.


			— Não pai, porque eu não vou! – Ela gritou, dando um tapa na mesa.


			— Isso não é modo de se portar à mesa.


			— Espere, Albert. Filha, por que não quer ir?


			— Mãe, já disse mil vezes que não gosto daquele colégio, não me encaixo lá, eles estão sempre zombando de mim. Estou cheia de ser o alvo.


			— Pois então, vamos gastar mais tempo no shopping. Querido, vou adiantar o presente de Natal dela, amanhã teremos um dia de garotas. – Liliane pareceu determinada.


			— Mãe, não estamos em um filme em que passo de nerd a popular, a melhor coisa é voltarmos para nossa cidade, eu tinha uma vida lá. – A voz da garota embargou.


			— Você acha que não tem potencial para ser popular, mas vamos, imagine como vai ser incômodo para eles te ver transformada e com a autoestima elevada. Você costumava ter mais atitude antigamente, às vezes até me assustava. Vamos recuperar isso. – Liliane tentava convencer.


			— Okay, eu aceito. – respondeu, ao lembrar de seus dias de glória.


			Liliane pareceu satisfeita com a escolha da filha, mal sabia que a garota tinha propósitos muito maiores que uma simples mudança de visual e autoconfiança. Depois do jantar, Roxy foi para o quarto tentando organizar suas ideias, ela não podia deixar a mente ocupada desorganizadamente, os doutores pediram para evitar essas ocasiões. Sentia falta das sessões com eles, sua concentração melhorava, parecia mais fácil controlar tudo. Depois de terminar seus exercícios mentais ela tomou um banho, deitou-se e ficou à espera do sono.


			Em meio a madrugada silenciosa, Gregori acordou com sede e levantou para ir a cozinha. Caiu da cama, aquela queda de uns três metros já não o assustava como antes. Depois de tomar um copo d’água se dirigiu ao quarto da irmã. Quando entrou teve uma visão, para ele rotineira, para muitos, no mínimo, intrigante. A gravidade parecia estar desativada no cômodo, tudo flutuava. O rapaz tentava pensar em uma forma sútil de despertar a irmã, acordá-la poderia causar um grande estrondo. Lembrou da dica que aprendeu com os doutores, a música favorita da infância de Roxy ajudaria:


			— Sentimentos são fáceis de se ver, sentimentos são, como uma canção, para A Bela e a Fera. – Em um quase sussurro, melodioso, ele cantou.


			— Greg? – A voz sonolenta saiu, os móveis se movimentaram.


			— Devagar maninha, desculpe te acordar, os móveis estão flutuando de novo, papai e mamãe não podem ver. – Ele continuava a sussurrar.


			— Droga! Essa coisa de acampamento me afetou. – A garota sentou à beira da cama, que foi retornando ao chão lentamente, assim como os outros móveis.


			— Você deve estar bem mexida mesmo, minha cama estava no ar, vamos dar um jeito de você ver os doutores Hastings, eles vão te ajudar. Se a mãe notar essas coisas você estará em risco, não quero que você vá de novo para o reformatório. – Ele sentou ao lado da irmã.


			— Fica tranquilo, não vou deixar que me mandem para aquele lugar novamente. – A voz da menina tinha um tom odioso.


			— Então você tem que tomar mais cuidado, foi difícil contornar as lembranças deles. Eu lembro quando eles te chamavam de aberração.


			— Você sempre foi o único a me entender e me apoiar. Na época em que eles te proibiram de interagir comigo me senti muito mal.


			— Quando descobri o seu dom eu achei incrível, lembra que eu ficava pedindo pra você adivinhar em que número eu estava pensando?


			— Eu lembro. – Ela soltou uma risada abafada. – Eu era tipo uma boneca paranormal que te divertia.


			— Não fale assim, eu era um garoto, era divertido ter uma irmã que podia ler mentes e fazer as coisas flutuarem, só era injusto nas guerras de bola de neve, você sempre me atingia mais facilmente. – O garoto também riu.


			— A minha mente tem uma ótima mira. – A garota deu um tapinha no irmão.


			— Acho isso injusto. Bom, agora que está tudo certo vou voltar a dormir, pense em um jeito de irmos até os Hastings. – Ele a abraçou. – Boa noite!


			— Boa noite e muito obrigada.


			Ambos voltaram a adormecer no conforto de suas camas, no entanto, as duas mentes ainda tinham um só medo, todo cuidado era pouco para não deixar que as lembranças do “dom” de Roxy voltassem à memória de seus pais. Foi difícil para eles acreditar que sua filha tinha poderes paranormais, tentaram de todo modo impedir aquilo, todas as tentativas foram inúteis. A primeira medida foi colocar a menina em um internato para superdotados, a inteligência e raciocínio dela eram incríveis e chamaram a atenção dos professores (doutores) Hastings, um casal com muitas especializações, diplomas e títulos, mas que tinha fascínio por neurobiologia. 


			Eles colaboraram para o desenvolvimento e controle dos poderes de Roxy. A examinavam, faziam exercícios com o objetivo de testar suas habilidades, avaliavam seu progresso e tudo mais que achavam interessante para a pesquisa. Para eles, a melhor conquista foi o ato dela desenvolver a capacidade de ler mentes. De acordo com a doutora, era comum algumas outras habilidades se apresentarem de forma mais tardia.


			Quando descobriu que no internato estavam ajudando a desenvolver os dons da filha, Albert Haskel decidiu que precisava tomar uma medida mais drástica e jogou a garota em um reformatório. Graças a Gregori, a doutora Hastings ficou sabendo, deu um jeito de se desculpar e pediu para ver Roxy, e as duas tramaram um plano para salvar a menina. A doutora mentiu dizendo que achou um modo de desativar os poderes da garota. Ela, por sua vez, com muito esforço, conseguiu invadir a mente dos pais e apagar algumas lembranças. 


			Na vez do pai, ela apagou tudo sobre os poderes de Roxy, porém na vez da mãe sua mente já estava cansada, então apenas modificou algumas situações. Liliane seguia acreditando que tinha uma filha de inteligência superdotada. A mãe achou melhor se mudar para uma cidade maior onde a filha teria melhores oportunidades. Todos esses acontecimentos ficaram para trás, Roxy agora era uma garota inibida que escondia seus dons, porém guardava rancor e certo ódio em seu coração.


			A manhã chegou. Como de costume, Albert estava indo trabalhar, dessa vez e pelos próximos meses sua esposa ficaria em casa, já estava na época de licença maternidade. Depois que o marido saiu, Liliane começou a busca por inspiração para o novo estilo da filha. Sentia falta dos momentos que lembrava ter com sua menininha, se é que eles realmente existiram:


			— Bom dia, mãe! – Os pensamentos dela foram interrompidos.


			— Bom dia, filho! Vai tomar café? – disfarçou a nostalgia.


			— Não se preocupe comigo, vá se sentar, meu irmãozinho precisa de conforto.


			— Gregori, não sou criança, já tive dois filhos, acho que sei como me comportar durante uma gravidez. – Ela cruzou os braços e encarou o garoto.


			— Eu vou comer cereal, acho que consigo preparar sozinho. – retrucou.


			— Acho que vou dormir mais um pouco, acorde-me lá pelas onze.


			— Sim, senhora! – Ele respondeu em posição de sentido.


			A casa permaneceu tranquila, Roxy acordou, tomou seu café e depois se juntou ao irmão para assistir TV. Um pouco antes do horário de acordarem a mãe, os dois decidiram fazer o almoço. Greg se divertia em ter ajuda da irmã e seus poderes, a menina aproveitava os momentos em casa, sem a presença dos pais, para poder se divertir um pouco, sem riscos. Assim que eles deixaram tudo pronto chamaram Liliane. No almoço seguiram-se pequenas discussões entre as mulheres da casa, por fim a mãe levou a melhor.


			O dia no shopping foi completamente tedioso na visão da garota, pelo menos até ser levada ao salão. A princípio ela não gostou do lugar, cheio de madames lendo revistas fúteis. Estava se acostumando com a ideia quando foi apresentada a Deb, uma cabeleireira com um estilo que a agradou muito. Durante a transformação, a profissional teve uma longa conversa sobre aceitação com a jovem. Quando terminaram, pela primeira vez desde que havia mudado de cidade, Roxy se sentiu bonita ao se olhar no espelho, até mesmo Liliane se emocionou com o resultado. Com novas roupas, uma nova armação dos óculos aliada a lentes de contato, maquiagem e cabelos misturando sua essência a algo moderno, a garota se lembrou de como era ser mais confiante, mais interessante. 


			A noite anterior, passada em claro, a fez perceber que deveria mudar de postura, não acreditava em bondade humana e decidiu fazer algo a respeito, começando por si mesma. Fez voto de amor-próprio. Se olhando no espelho de seu quarto depois do dia com sua mãe percebeu que estava renovada e já havia escolhido o que fazer com a nova aparência: de agora em diante ninguém pisaria nela e aqueles que o fizeram de alguma forma pagariam, fosse pelo destino ou por uma forcinha de acontecimentos paranormais.


		




		

			
Capítulo 2


			Os dias passaram lentamente na residência Haskel, depois da grande transformação da caçula nada era tão surpreendente. Roxy passou a tarde daquele dia nublado arrumando a mala para o acampamento, o ônibus da escola sairia na manhã seguinte. Lanterna, travesseiro, livros, saco de dormir, garrafas térmicas, cobertas e mais um monte de coisas que apenas sua mãe julgou necessário colocar na mala. Já de noite, após o jantar, Gregori entediado, depois de zerar mais um de seus jogos, decidiu visitar o quarto ao lado. Bateu à porta com um toque ritmado, costumeiro, não demorou para ela abrir. Ele observou a garota que estava aparentemente concentrada em seu notebook:


			— Carrie, de novo? – Ele perguntou com uma voz arrastada.


			— Você sabe que é um dos meus favoritos. – Ela finalmente lhe dirigiu o olhar.


			— Se identifica, é? – Ele se sentou em um pufe e se arrastou para mais perto da cama.


			— Acho que não é o caso. Meus poderes são mais controlados, não sou tão ingênua quanto ela e eu costumo ir aos bailes da escola mesmo sozinha para beber e dançar. – Ela enumerava com humor.


			— Então por que gosta tanto?


			— Tenho inveja do descontrole dela no baile, ela acaba com toda aquela hierarquia estudantil. Com todos aqueles que lhe causaram constrangimento. – O olhar da garota brilhava.


			— Ela matou gente inocente também, Roxy. Pessoas que nem a conheciam. – Ponderou Greg.


			— E esse é o lado bom de ter o controle, quer dizer, no caso do filme prefiro como está.


			— Tá. – Ele suspirou. – O filme é muito legal assim. – Ele sorriu em rendição e bagunçou o cabelo da irmã, que ria.


			— Greg. – Uma seriedade súbita tomou conta do rosto da menina. – Cuida bem da mãe e do pai, do nosso pequeno também. – Ela se aconchegou nos braços do irmão.


			— São apenas duas semanas, vamos ficar bem. Você é que me preocupa. – apertou o abraço.


			— Fique tranquilo, o acampamento vai ficar bem divertido. – Ela revirou os olhos.


			— Ah! Antes que eu me esqueça. – Ele tirou um canivete suíço do bolso de seu moletom e o entregou assim que ela soltou o abraço. – Caso você precise de uma ajuda, ou de uma lembrança. – Ele disse com um sorriso de canto de boca.


			— Obrigada por estar sempre cuidando de mim. – A menina respondeu, pegando o objeto e colocando na mochila.


			Pela manhã, a primeira a acordar foi Liliane. Afagou os cabelos negros do marido e se levantou, sentiu um chute do bebê e foi tomar banho. Enquanto a água escorria por seu corpo ela ensaboava com carinho sua barriga redondinha. Ainda não tinha se decidido quanto ao nome do bebê, estava entre Felipe e Otávio, quem sabe até Augusto. Escolher nomes é sempre uma missão difícil.


			Depois do banho, ela decidiu preparar o café. O ônibus partiria às oito e quinze, por precaução pediram a antecedência de quinze minutos. Olhou para o relógio que marcava sete e treze, colocou os pães na torradeira, pôs a mesa e foi chamar a filha. Em protesto pelas poucas horas de sono, em um sábado de férias, Roxy demorou a levantar. Quando o fez foi direto para a ducha, na esperança de que se despertasse. Funcionou. Ela secou o cabelo da maneira que Deb havia ensinado, realçando suas largas espirais que formavam um cabelo ondulado, charmoso. Liliane se surpreendeu quando voltou para conferir se a filha já estava se arrumando, ficou observando a cena atípica: a filha carregava os cílios com o rímel que tinham comprado dias atrás. Quando terminou, Roxy se assustou ao ver a mãe a olhando fixamente, os olhos ainda mais intensos da garota mostravam um desconforto com a situação.


			— Fico feliz vendo que descobriu sua beleza. – Liliane parecia orgulhosa.


			— Não exagera, mãe. Mas é legal gostar do que vejo no espelho pra variar. – respondeu com um riso frouxo.


			— Quando terminar pegue a mochila e vá tomar café, vou chamar seu irmão pra dirigir, não quero acordar Albert, ele trabalhou muito essa semana.


			Dez minutos antes das oito, os três estavam saindo da garagem. Não demorou muito para chegarem à escola, após um trajeto silencioso e com trânsito ameno. Greg estacionou logo no começo da rua, a pequena aglomeração de pais e alunos estava de costas para eles. Os três desceram do carro. Roxy e o irmão foram buscar a mala. Liliane se aproximou do grupo de mães, trocaram cumprimentos, elas se davam bem, adoravam papear após as reuniões escolares. Observando a grande quantidade de alunos, o diretor Cooper começou seus avisos:


			— Atenção de todos, por favor! – Ele disse bem próximo ao microfone, que estava ligado a única caixa de som, que costumava ficar no anfiteatro. – Nós sairemos em alguns minutos, vou iniciar a chamada, ao ouvir seu nome entregue a mala para o motorista, que está ali próximo ao bagageiro, e entre no ônibus. Peço que se acomodem depressa. A professora Martin e o professor Rubio acompanharão vocês. As instruções e regras do acampamento serão passadas por seus monitores assim que chegarem. É só isso por enquanto, muito obrigado. – Seu tom era autoritário.


			Roxy continuava afastada, porém ouviu tudo com atenção. Durante a chamada ela rezava para seu nome tardar ao máximo na mistura da chamada das quatro salas:


			“Jordan Summers”


			Sua mãe se aproximou e deu-lhe um abraço de despedida, o mesmo fez o irmão. A chamada continuou, a garota ajeitou a mochila nas costas e segurou a mala para poder entregar ao motorista.


			“Matthew Belle


			Oliver Cortês


			Paolo Giuseppe


			Paloma Fagner


			Paula Giuseppe


			Roxane Haskel”


			Os poucos alunos que restavam fora do ônibus lançaram um olhar para a garota, a expressão era de surpresa no rosto de muitos, não era para menos, afinal, ela estava realmente mudada. As reações foram de mais choque ainda dentro do ônibus. Todos focaram na morena. Caren, a garota mais arrogante da escola, se desvencilhou dos braços de Matthew após ser cutucada por Paloma. De todas era a mais incrédula. Roxy se sentou na poltrona logo atrás do motorista, conseguia ouvir os burburinhos vindo de todo o ônibus, o melhor a fazer era ignorar. Colocou os fones de ouvido e deixou o som no volume máximo.


			Por volta de quatro horas depois, o ônibus finalmente chegou ao seu destino. Foi a senhorita Martin quem acordou Roxy de seu cochilo, a maior parte dos alunos já tinha deixado o veículo, só ficaram aqueles que também estavam dormindo. Todos passaram por uma nova chamada para pegar suas malas, foram apresentados aos monitores do acampamento e ouviram as regras. Os chalés seriam divididos por quatro pessoas, meninos separados de meninas, é claro! Em algumas noites eles dormiriam fora do chalé nas barracas ou sacos de dormir, se preferissem. A mente de Roxy se concentrava em torcer para sobrar, quem sabe, um chalé só para ela. Espere! Ela se lembrou. Não precisava contar com a sorte, apenas com o seu “poder de persuasão”. Concentrou seus esforços na mente do senhor Rubio, que colocava os nomes na caixa para sorteio. Ela o viu deixando discretamente um dos papéis enroscado em seus dedos.


			— Vou começar pelos dois alunos que terão um chalé individual, devido ao nosso número de alunos. Primeiro os garotos… Matthew Belle, o primeiro a ter um quarto só seu.


			Era visível o largo sorriso malicioso no rosto de Caren. Matthew também parecia bem satisfeito, com toda a certeza seus planos de traçar todas as “gostosas” do acampamento seria mais fácil em um quarto individual, até ajudaria a confundir Caren.


			— Agora é a vez de uma das meninas, a sortuda é… Roxane Haskel.


			Novamente as atenções se voltaram para a garota, que não esboçava reação nenhuma, aquilo não era surpreendente, pelo menos não para ela. Muitas garotas lançaram olhares raivosos a ela. Por curiosidade a sorteada se permitiu ouvir alguns pensamentos:


			“Vaca! Eu é quem deveria ficar sozinha com meu Matt”.


			“Droga, aquela escrota me deixou correndo o risco de dividir o quarto com as biscates da sala”.


			“Do nada essa garota começou a chamar muita atenção”.


			“Hmm, nunca tinha reparado no quanto essa aí é gostosa.”


			— Roxane, venha buscar sua chave. – A professora Martin tirou sua concentração.


			— Muito obrigada. – Ela pegou a chave de número 13. – Já posso ir para o meu quarto? – A professora assentiu e assim Roxy fez.


			A garota não demorou para se instalar, até porque o quarto era todo dela, ficou em dúvida entre ir para as primeiras atividades ou dormir. A segunda opção ganhou facilmente. Do lado de fora os jovens conversavam, arrumavam suas coisas, ou simplesmente remoíam o fato de pegar um colega de quarto indesejado. Um chalé se destacava entre os outros, Caren Evans colocou seus fiéis seguidores para trabalhar, não demorou muito para o quarto ficar cheio de luzes e decorações exageradas.


			Assim que escureceu, os monitores foram chamar os alunos, quase todos. O chalé 13 não foi visitado. Foi o senhor Rubio quem se lembrou da dona do quarto individual, quando todos já estavam no refeitório. Roxy despertou ouvindo pancadas na porta, seus olhos demoraram para se acostumar ao ambiente que via Mais pancadas. Finalmente acordou e lembrou onde estava. Colocou seu roupão que estava jogado na cama ao lado, cobrindo seu pijama que era apenas uma camiseta de seu irmão. Abriu a porta, encarou o autor das pancadas, sem entender sua presença.


			— Você é a única que falta no refeitório, já estão servindo o jantar.


			— Ok! Obrigada professor, vou me trocar e já apareço por lá. – Tentou parecer simpática.


			— Não vai me chamar para entrar enquanto eu aguardo? – O tom de sua voz se modificou.


			— Já agradeci por vir me chamar e ainda lembro de onde fica o refeitório. – Sorriu, irônica.


			— Te vejo na fogueira então…


			Mal ele terminou de falar, ela fechou a porta e riu sozinha. Sabia da fama ruim dos dois professores que ali estavam, só não esperava ter que se preocupar com isso. Talvez sua mãe tivesse um pouco de razão em relação a sua nova aparência, nada muito relevante. A garota colocou calças jeans, All Star preto, blusa azul e moletom preto aberto, retocou o lápis, passou um batom escuro e seguiu, de mão nos bolsos, para aquilo que parecia mais um chalé gigante. Como sempre foi na escola, após se servir, sentou em uma mesa afastada. Por sorte, ficou perto de uma porta aberta que tinha vista para o lago. Ao som das músicas que tocavam nos fones, aquele momento isolado pareceu bastante relaxante por um tempo. Pelo menos até sentir algo gosmento e gelado em sua cabeça:


			— Ops! – Uma voz estridente ecoou, a gelatina fora do ponto começou a escorrer pela testa da morena.


			— Ah, cuidado Ally, não queremos estragar o novo cabelo da esquisita. – A voz de Caren soou.


			Os alunos se voltaram para a mesa do canto, Roxy engolia seco, tentava manter sua mente concentrada para não causar nenhum acidente. Pensou friamente e pela primeira vez se manifestou:


			— Podem ficar tranquilas, meu cabelo é natural, não vão estragar, ao contrário dessas vassouras chapadas cheias de laquê. – Ela respondeu calma, levantou-se e virou meio copo de refrigerante na cabeça de Ally, sem esquecer do prato de sopa em Caren.


			As reações àquela cena foram diversas, muitos alunos se sentiram vingados pela resposta dada, alguns apenas acharam graça, já a turminha de Caren não se conformou. Paloma logo chamou o professor Rubio. Roxy já estava indo em direção à porta, quando uma voz a impediu.


			— Fugindo de alguma coisa, senhorita Haskel? – O professor falou, em tom prepotente.


			— Olha o que essa delinquente fez com meu cabelo! Essa gororoba vai manchar meu vestido. – A voz de gato manhoso ecoou pela cantina.


			— Qual é! Você pode comprar outros 50 desses e pode ter certeza que não foi isso que estragou seu cabelo. – Mais um pouco da ironia de Roxy.


			— Senhor Rubio, ela merece uma suspensão! – Paloma, logo atrás do professor, se manifestou.


			— Fagner, deixa que eu resolvo! Evans e Lopes, vocês são responsáveis por levantar primeiro e acordar todos os alunos, chalé por chalé, durante essa primeira semana. Se não se comportarem, a punição pode aumentar.


			— Professor, você não pode fazer isso comigo. – Caren se manifestou e recebeu um olhar torto da amiga. – Nem com a Ally.


			— Ah, espera, eu posso sim! Sou o professor responsável por vocês, agora podem ir, se não quiserem nada pior.


			— Vamos Ally, temos que nos trocar para a fogueira. – Saiu, derrotada.


			— Quanto a você Haskel, depois da fogueira passe no meu chalé, vou monitorar sua punição pessoalmente. – Ele manteve o tom de voz sério.


			— Posso recorrer? – Ela questionou, enquanto entrava na mente dele.


			— Hum, acho que… Não, está decidido, encontre-me no chalé. – Sua voz era confusa. – Que dor de cabeça.


			— Tá legal! – Ela saiu batendo os pés e foi para o 13.


			Mas que merda, meus poderes não foram suficientes, preciso me concentrar mais se quiser dar um jeito nessas idiotas…


			A cabeça de Roxy borbulhava de pensamentos ruins. Quando estava no auge do seu surto de raiva, percebeu que as coisas em seu chalé pareciam estar em um furacão.


			Droga!


			Calmamente ela parou e colocou tudo no lugar. Felizmente as camas não sofreram tanto seus impulsos mentais. Toda aquela situação fez a garota perceber que seus velhos planos deveriam entrar em prática. Mas por onde começar? Para buscar ideias, pegou um de seus livros. Sua leitura seguiu silenciosa, pelo menos até a hora da fogueira.


			Sem o mínimo ânimo, foi de encontro à roda de alunos em volta das chamas. Os monitores fizeram algumas dinâmicas para conhecerem melhor os jovens. A parte que prendeu a atenção de todos foi o momento em que contaram uma velha lenda sobre o acampamento. Os ouvidos de Roxy se concentraram no monitor. Ouviu atentamente cada frase da lenda. Todo aquele papo sobre um garoto que, por zoações de seus colegas, acabou queimado na fogueira e sobre sua volta todas as noites para vingar os outros atormentados pareceu agradar muito os ouvidos atentos da menina. Já os populares tinham apreensão nos olhos, se identificavam com os vilões, posteriormente assombrados, da história. O monitor acabou a lenda e um silêncio desconfortável permaneceu.


			— Eu não acredito, olha a cara de medo de vocês! Acham mesmo que esse acampamento é assombrado? Qual é?! Nossa única assombração era a Haskel e, vejam só, até ela teve conserto, tá uma gata esquisita agora. – Bruce Lockwood, o palhaço da turma e vice capitão do time de futebol, foi quem quebrou o silêncio.


			— Acha mesmo que eu tenho medo de fantasminhas? – Matthew disse, rindo.


			— Bom, acreditem ou não, agora acho que já podemos nos recolher, amanhã começamos cedo e eu espero que vocês tenham uma boa noite de sono— O monitor que contou a lenda falou.


			— Okay galera, todos pros quartos! – A professora Martin ordenou.


			Logo eles obedeceram. Haskel tinha que passar pela punição com seu professor, por fim, teve apenas que desfazer as malas dele e desviar de algumas investidas. Ficou nessa por mais ou menos uma hora. Sonolenta e com o estresse em alta, ela voltava para seu quarto quando ouviu uma agitação em um dos quartos antes do seu.


			— Me deixem em paz, por favor! – Uma voz amedrontada dizia.


			— Você não quer ser mulher? Então agora vai ser tratado como uma.


			— Ei vocês, larguem ele agora. – Roxy disse para Bruce e sua gangue que atormentava Blake.


			— Quer se juntar à brincadeira, Haskel? – Bruce se impôs com um olhar violento direcionado a ela.


			— Tenta a sorte! – convidou, debochada.


		




		

			
Capítulo 3


			A cena foi muito rápida, Bruce avançou seu punho em direção à garota, mas algo o impediu, uma barreira mental. O rapaz sentiu sua mão dolorida, a confusão era visível em seu rosto, seus amigos também ficaram confusos. Ele tentou se aproximar da garota, inutilmente.


			— Tente outro soco Bruce, veremos até onde sua força vai. – Roxy provocou.


			O garoto tentou mais algumas vezes, suas mãos ficaram doloridas de tanto bater no muro invisível. Em uma das tentativas, com toda força, ele se jogou contra o campo, a barreira foi desfeita e ele acabou no chão. Os outros três garotos permaneceram imóveis.


			— Bom, acho que você já entendeu que não vai me atingir. – Ela sorriu, mas a frieza permanecia em seu olhar.


			— Mas que merda é essa?! Você está fazendo isso! – Concluiu, ainda desnorteado – Aberração!


			Como uma faca essa palavra atingiu em cheio Roxy. Uma fúria imensa a tomou, seus poderes pareciam ter se intensificado, ela lançou Bruce contra uma das árvores com grande força. O garoto soltou um gemido devido ao impacto. Os outros garotos tentaram correr, mas um impulso mental mandado por Roxy os parou.


			— Nunca ouse me chamar assim! Se bem que depois de hoje acho bem improvável você fazer qualquer coisa. Vamos lá, a partir de agora vocês vão me obedecer. – Ela rondava os garotos. – Antes vou apagar as mentes de vocês.


			— Espera! Eu não fiz nada, quer dizer, por favor, não me machuque. Não sei como você conseguiu fazer tudo isso, mas por tudo que é mais sagrado, me deixe ir. Faço o que você quiser pra você me deixar ileso – Blake implorava.


			— Na verdade eu não tenho nada contra você, acho até que somos parecidos nessa cruel selva que chamam de escola. – Ela o encarava um tanto frívola.


			— Sem querer parecer curioso: o que pretende fazer com eles? – A voz soou mais calma.


			— Não que seja da sua conta, mas preciso sabotar os veículos daqui, quero deixar todos presos nesse lugar. Um a um vão sofrer…


			— Tá, já entendi que você vai fazer “a vingativa”. Bom, isso parece meio solitário, quer dizer, toda vilã tem um fiel servo. Quero sobreviver e também odeio todo mundo aqui, me deixe vivo e serei seu cúmplice. – Ele propôs.


			— Você sabe que não preciso de um cúmplice, né? – O garoto assentiu. – Tá legal, eu sempre quis ter um melhor amigo, ou, pelo menos, um amigo, talvez colega. – Parecia dizer mais para si mesma. – Espero que isso não tenha soado desesperado. – Um dos garotos quase se soltou, logo ela voltou a se concentrar.


			— Fechado? – Ele estendeu a mão pra ela.


			— Fechado! – Eles se cumprimentaram.


			— A propósito, amei sua mudança de visual, mas acho que seu cabelo precisa de umas mexas. 


			— Vamos ao que interessa. – Ela revirou os olhos.


			Ela liberou os meninos e os fez furar os pneus do ônibus e dos carros. Além disso, Blake deu a ideia de “ferrar” com os escapamentos e os motores. Por fim, ela limpou a mente dos companheiros de Bruce e os mandou para seus quartos, com as lembranças alteradas. O valentão recebeu uma punição especial, o canivete suíço foi, pela primeira vez, usado. Os cortes feitos em lugares estratégicos, além de outras pancadas. Ele terminou jogado na beira do lago em um estado grave.


			Amanheceu e, como ordenado pelo castigo, as primeiras a se levantarem foram Caren e Ally. Quando as garotas foram até o chalé 22, próximo ao lago, o pânico tomou conta das duas. Um grito estridente escapou dos lábios de Ally assim que viu o corpo de Bruce estirado no chão, todo cheio de cortes. Em suas mãos leves queimaduras e um papel com uma caligrafia péssima, com os dizeres: “Cuidado com orgulho, com a sede de poder. Eu voltei!”. Não demorou para os gritos chamarem a atenção dos monitores, a agitação foi se espalhando. Os alunos curiosos se aproximaram e as especulações ganharam força. O rapaz foi levado para a enfermaria, Bruce ainda respirava, seus cortes eram superficiais, mas sua caixa torácica estava fraturada. Suspeitavam de uma forte pancada.


			Os professores e monitores, ainda confusos com a situação, decidiram seguir com o café da manhã. No refeitório se pronunciaram sobre os fatos. A senhorita Martin estava aterrorizada, esse episódio poderia custar seu emprego, além da vida de um aluno. A questão era: dentre aqueles jovens existiria alguém tão cruel a ponto de colocar a vida de um colega em risco? Quando o enfermeiro chefe apareceu trouxe notícias péssimas. O estado de Bruce havia se agravado e os equipamentos do local não seriam suficientes por muito tempo. O professor Rubio decidiu tomar o controle da situação. Entrou no refeitório, determinado. Depois de fazer um pedido particular a sua colega de trabalho, chamou a atenção dos alunos com o megafone de um dos monitores.


			— Atenção, alunos! Sei que a maior parte de vocês, nesse momento, deve estar aterrorizado ou, no mínimo, confuso. O colega de vocês, Bruce, sofreu uma espécie de atentado. Se eu conheço os adolescentes, e creio que conheço, isso deve ser resultado de uma brincadeira sem graça que deu muito errado. – Ele respirou fundo. – Todos aqui presentes são suspeitos do ocorrido. Nós vamos achar o culpado e ele terá que aguentar as consequências. Quanto ao Bruce, vamos levá-lo de volta à cidade para receber o atendimento necessário e de lá avisaremos os pais que em dois dias o acampamento terá fim. Vamos permanecer aqui apenas para descobrir o culpado. – Ele dizia em um tom de voz muito sério. – Como último aviso, a polícia pode, sim, ser envolvida no caso.


			O zunido de conversas entre os alunos tomou conta do salão. O professor ia em direção à mesa de café para se servir quando foi interrompido por sua parceira em pânico:


			— Estamos todos presos aqui! – Ela quase gritou, seus olhos pareciam que iam saltar de seu crânio.


			— O que aconteceu, senhorita Cornélia? Se acalme, por favor. – Rubio tentava conter a professora.


			— Estamos todos presos aqui, sabotaram todos os veículos e o lugar mais próximo onde os telefones pegam está a uns 150 km daqui. Bruce corre risco de vida e não temos como ajudar. – Ela vomitou as palavras.


			— Minha nossa! Essa brincadeira se tornou doentia. – O professor sussurrou pra si. – Onde estão os monitores?


			— O chefe do acampamento está tentando achar um meio de se comunicar com as pessoas na cidade. O que vamos dizer a essas crianças? – A professora Martin parecia estar à beira de um ataque.


			O professor olhou em seu entorno, muitos alunos já haviam ouvido a notícia, seria impossível esconder. Estavam presos ali, sem clima algum para atividades campistas.


			— A lenda, professor, ela pode ser real. – Jordan se pronunciou da mesa próxima aos responsáveis.


			— Tolice! Somos todos maduros o suficiente pra não acreditar em historinhas bobas. – O professor mantinha a postura severa.
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